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6.4 AMARRAÇÃO COM O DADO SÍSMICO DISPONÍVEL DOS DEMAIS POÇOS 

 
Após serem definidos os limites das possíveis seqüências de 3a ordem (segundo Vail, 1991) e 

identificadas as SIM`s correspondentes, foram gerados os sismogramas sintéticos dos dois poços, 

como descrito acima. Uma vez identificados os eventos nestes sismogramas, a correlação foi 

estendida para o dado sísmico. Após a constatação de uma correspondência satisfatória entre as 

superfícies identificadas nos dois poços e o dado sísmico convencional, o rastreamento dos refletores 

identificados foi executado para os demais poços, fazendo-se a amarração com os sismogramas 

sintéticos, os quais foram confecionados para todos os poços estudados (figuras 68a, 68b, 68c, 69a, 

69b, 69c, 70a, 70b, 70c, 71a, 71b, 71c, 72a, 72b, 72c, 73a, 73b, 74a, 74b e 74c). 

 A identificação dos eventos nos demais sismogramas foi realizada através da correlação entre 

os perfis convencionais destes poços com àqueles onde estas seqüências foram caracterizadas (X e 

Y). O sismograma sintético do poço Y, não pôde abranger toda a seção estudada pela falta dos perfis 

convencionais. Devido a ocorrências (prisão da coluna) durante a sua perfuração, este poço não teve 

parte da seção inferior perfilada. 

Com este procedimento foi aumentada a confiabilidade do rastreamento de cada refletor 

identificado e estendeu-se a correlação para toda a área de estudo coberta por dado sísmico de 

superfície. 
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7. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS      
     

7.1 INTERPRETAÇÃO ESTRATIGRÁFICA E IMPLICAÇÕES EXPLORATÓRIAS 
 
 

Como a exploração de hidrocarbonetos envolve quantias vultosas de dinheiro, uma precisa 

interpretação estratigráfica de uma área prospectável de uma bacia sedimentar implica numa 

economia considerável, pela melhor avaliação do risco exploratório. Desta forma, a interpretação 

exploratória tem feito uso de um número cada vez maior de ferramentas, de forma a obter um maior 

entendimento do contexto de uma bacia, o que aliado à evolução dos conceitos da estratigrafia, tem 

propiciado um grande salto na compreensão dos processos sedimentares.  

Neste trabalho, a aplicação da Estratigrafia Química, mais especificamente a Isotópica, 

forneceu informações importantes para a ampliação dos conhecimentos geológicos da seção 

estudada. Os resultados extremamente satisfatórios alcançados têm aplicação direta na exploração de 

petróleo da bacia, já que esta seção contém os principais reservatórios carbonáticos com grande 

potencial produtor e por isso detêm um interesse exploratório muito grande.  

Com a identifição de 6 seqüências deposicionais, principalmente as quatro carbonáticas, a 

pesquisa exploratória poderá ser orientada para a busca de outros reservatórios potenciais, com base 

nos princípios da Estratigrafia de Seqüências. Aos limites de seqüências carbonáticas têm-se 

associadas feições kársticas e dolomitizações, que podem se constituir em excelentes reservatórios a 

serem pesquisados como novos plays potenciais. Adicionalmente, o rastreamento das superfícies 

definidas como limites de seqüência, pertencentes ao Cenomaniano/Albiano Superior, em direção às 

águas mais profundas da bacia, pode levar à descoberta de novos reservatórios turbidíticos 

carbonáticos ou siliciclásticos, abrindo novas frentes exploratórias.    

Outra descoberta desta pesquisa, que poderá vir a ter implicações exploratórias importantes, 

foi a identificação de um pacote sedimentar com altos valores de COT na base do Albiano, que foi 

classificado como uma SIM dentro da seqüência–1 (VERDE). Esta superfície, rastreável no dado 

sísmico, a depender das suas características em porções mais bacinais, pode vir a apresentar um 

potencial gerador, merecendo, portanto, ser investigada.  

 
7.2 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES FINAIS 

 

Com a divisão do pacote sedimentar em seqüências que apresentam correspondência direta no 

dado sísmico, foi provada a grande aplicabilidade da metodologia proposta em seções sedimentares 

monótonas do ponto de vista litológico, com grandes espessuras e baixo conteúdo fossilífero. 

Com os resultados positivos obtidos neste trabalho, espera-se resgatar o uso de amostras de 

calha para estudos estratigráficos de seções de subsuperfície, uma vez que, quando tratadas 
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corretamente, estas amostras podem fornecer uma quantidade enorme de dados confiáveis para toda a 

seção de estudo, o que seria muito mais dispendioso através de qualquer outra amostragem 

(testemunhos e amostras laterais, por exemplo) além de impossível no caso de poços antigos.  

E o mais importante, a aplicação da quimioestratigrafia, quando norteada pelos princípios 

básicos da Estratigrafia de Seqüências, pode agregar uma quantidade enorme de informações a poços 

antigos e novos, corroborando interpretações e permitindo reinterpretações de seções numa bacia. 

Devido a uma resolução compatível com o dado sísmico, os resultados obtidos poderão ser 

estendidos para toda a área estudada da bacia, através do rastreamento dos refletores sísmicos 

correspondentes. Portanto, estes resultados possuem aplicabilidade direta na exploração de 

hidrocarbonetos.    

 As demais análises quimioestratigráficas também incorporaram informações importantes 

para o conhecimento paleoambiental da seção, e recomenda-se o seu uso principalmente em áreas 

com muito pouca informação paleoambiental, quer seja pelo baixo conteúdo fossilífero da seção, 

como no caso deste estudo, ou pela carência de dados em porções pouco exploradas da bacia.  

Finalmente, todas estas análises foram capazes de fornecer uma gama enorme de informações 

a um custo muito baixo, devendo ser aplicadas com mais freqüência em áreas onde o conhecimento 

geológico ainda é limitado e a avaliação do risco exploratório muito incipiente. 

Concluindo, a grande aplicabilidade demonstrada pela quimioestratigrafia na correlação de 

eventos geológicos, principalmente quando aliada com os pricípios da Estratigrafia de Seqüências, 

além dos baixos custos envolvidos na sua aplicação e da grande disponibilidade de amostras de 

subsuperfície e de superfície a serem tratadas tanto na indústria do petróleo, quanto na mineração e 

nas universidades, faz com que a autora recomende a sua utilização mais rotineiramente. 
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